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Resumo: Objetivo: avaliar a concordância entre a escala analógica visual e de faces revisada na dor 
abdominal crônica. Métodos: Foram estudadas crianças maiores de quatro anos e adolescentes 
com dor abdominal crônica funcional. O questionário ROMA III para diagnóstico dos subtipos 
de dor abdominal crônica funcional foi aplicado aos pacientes para definir diagnóstico. Foi 
utilizada a escala de face revisada, validada no Brasil. A escala analógica visual foi utilizada 
após adaptação transcultural (tradução, retrotradução, adaptação transcultural e pré-teste da 
versão final antes de sua aplicação). Pacientes e pais marcaram a face que melhor representava a 
intensidade de dor na escala de face revisada e um ponto na linha de 100 mm da escala analógica 
visual para indicar a intensidade de dor. O paciente e a mãe marcaram as duas escalas em salas 
separadas para verificar a concordância interobservador. Resultados: Foram estudadas 57 
crianças e adolescentes, sendo 55,4% do sexo masculino, com média de idade de 8,04 +/- 3,26 
anos. Observou-se forte concordância entre as duas escalas para as mães, e fraca concordância 
entre as duas escalas para os filhos. Não houve concordância entre as respostas da mãe e do filho 
para uma mesma escala. Conclusão: A dor crônica é difícil de ser mensurada. Ambos os métodos 
podem ser utilizados na avaliação de dor abdominal crônica, embora as respostas possam ser 
diferentes quando dadas pela mãe ou pelo paciente, refletindo a dimensão individual da dor.
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